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O:a -Sucursal de 
BRASÍLIA 

O líder do MDB noSenado,. 
Paulo Brossard, infor`mon - ' 
ontem que não irá mais pérma-
necer no plenárlátoda a vez que 

. o;sénaclor Eurico Rezende ocu-
par a tribuna, admitindo que a 
bancada da ()Posição poderá se-
guir seu exemplo. "Já decidi, de-
clarou, que não ficarei no plená-
rio quando o lídergoverniste fa-
lar. Não poderia permanecer ca: 
lado 'e receio que, ao pedir um 
aparte, seja ofendido.e aí a coisa 
poderia tornar outro rilino". • 

Essa atitude do líder do MDB, • 
que.  deverá ser acompanhada 
pela bancada oposicionista -  le-
vou o pré:Siderite do Senado, Pe-
trõnio Portella, a expressar sua 
preocupação - pela possibilidade 

. dó surgimento de um impasse 
naquela casa legislativa. "Será 
qUe.assirn eles pensam demitir  
líder do governo?", indagou 
Portella. 	 • 
: Indagado sobre corno o Pala-

- cio do Planalto recebera-as críti- 
cas feitas ao governo pelo sena-

, dor gaúcho, o coronel Rubem 
Ludwig assessor de Imprensa da 
Presidência -da . República, li-
fiiitou-se dizer que o assunto ,  
"está -  na área do Congresso", 
nada 'mais declarando a.re6-3 

: 	•. 
MDB, frente a um roinpi-

Mento entreas liderançaS,espe- , . 
rã. que ó presidente do Seriado -,. 

efrônio portellá; cumpra o:pr°- , 
Metido e reúna a mesa diretora 
liara discutir o problemà.-A 

tenção é a 'de restabelecer -o 
clima parlamentar, com res-
peito mútuo, coibir as retalia-

. ções pessoaia; sem excluir a vee-
-- Meneia nos debates. • 

Há dias que o sena'dor Enrico 
Rezende está abrindo perigoso 
precedente com seifestilo.agres-
sivo. Ao invés de contestar as 
críticas do líder do MDB, tem 
procurado atacar pessoalmente 
Brossard, , deixando de lado o 
mérito de seus proriun:  ciamen-

. tos e buscando censurar seu 
comportamento num passado 
mais distánte ou mesmo re-
cente, revolvendo antigas posi-
ções e, antigos conceitos. 

Para evitar maior destaque às; 
duras críticas do senador gaú-
cho, o líder governista partiu pa-
ra a virulência e alca.n4ou seu 
objetivo; • pois en-i- diversos jor-
nais o incidente ganhou mais es-
paço que o próprio pronuncia-
mento de Brossard. 

Na semanapassada, olíder do 
governo havia-se utilizado do 
mesmo processo, tentando ca-
racterizar o comportamento de 
Brossard de "subversivo", pela 
resposta às observações do ge-
neral Figueiredo, envolvendo 
punição a uma emissora de 
Porto Alegre. Na tarde de terça-
i' eira, Rezende chamou - nova-
menteBrossardde"subversivo" 
e essa sua insistência foi a causa • 
'Maior para as -especulações dos 

' últimos dias, envolvendo urna; 
:,pciasível punição revolucionária 
: .ao líder gaúcho. Mas essa espe-

culáção foi desmentida, ontem,: 
elo.próprio líder do governo no'. 

Senado. 

Po rtella 
o "clim 

espera 
esfriar" 

• 

d presidente do Senado, Pe-
trónio Portella, Informou que. 
aomente"quand o o clima • es - 
friar" realizará á reunião da 
Mesa' Diretora da Casa com as 
lideranças; pára acalmar os de-
bates parlamentares e mostrou 

• 
 

Irritação corri o título de uma 
materiade "O Globo"; que o deu 
Como tendo C-ensinado - o discur-
s:0 de Rezende. 

O parlamentar do Piauí repe-
tiu que "é muito, grave, é gravís-
4inio mesmo Porque poderemos 
Chegar a um impasse" com a ra-

, ilicalizaOó dá polêmica travada 
entre Paulo Brossard e Enrico 
kezende. _Quando lhe disseram 
da intenção atribuída aos eme-
diebistas de deixarem o Piena- . 
14o quando Rezende 'ocupar, a, 

'O•ibuna, bem como de lhe nega- • 
'rêm'aPartes; ele comentou: 

que eles querem destituir o 
4der da maioria? Eleaeatão -  
aumindo urna responsabilidade 
muito grave" 
-; ..Portella ótiviu. ontem à noite . 
a01!•akgT,g448,̂.'13elo. , §0'Yiç ,'? 
qii4gráfiêõ'd.Aerilitd°;.'a'liM''..de"•; 
conferir See:eXita 
f6ririação f4é nie transmitiram 
da; que foi :Oroasará' qüern'ini:, 
66u-a troca de insultos: dizendo 
i'EurióérRezende "v. 'Exa. está. . 
niantindo'.:dinfante:oS debates 
travados -anteontem no ple 

: 	' 	• 
Parlamentares que têni : con--  

vWráad° , c Oni::ele;; assinalaram ,^ 
senador piauiense não es-

cdlitle r:Snainá. :vontade contra o 
líkter oposicionista,. nascida  
dkisde-sqiianció.ieSte chegou ao 
Senado' . em 1915e o eneontrou. 
chinó ...lidei-  dó: governo , Geisel. 
EIrossárd t`eria..no curso de ,um 

respondido asp'erá-
Mente qiiándó:FOrtella o acusou 
de réPetir SénaldlicursOs."Féli-. 
zea6s que ,pdderri'repetir:sé" era • 
tária.:aluSão,ásolidariedácieqüe ., • 
11:t;èjjá';,,Vnt'40:.goVerne.dót.do 
P.iu1, • 'prestou ao governo de 
<;40,Ulart; ,  a 31 dernarçoeqúeé  
sértiPre'lernbrada,:a Cada: rito: 

;'-,k 	 ; 

, • - 

mento de sua ascensão política, 
nos governos revolucionários: O 
presidente do Senado tem reve-
lado ainda que nunca fez uso de 
uma pilha de cartas oriundas , 
Rio Grande do Sul, embora co-
mente: Ele tem muitos inimigos - 
lá":  • 

'Assim Portella'consider a 
ainda que a radicalização doa. 
debates começou com o discur-
so de 13rossaid;estreando Como 
líder da oposição e reProdu-, 
zindo, na oportunidade, edito-

, rial de um jornal carioca que o 
criticava asperamente: "Ele 
ofendeu a instituição, ofen-
dendo minha honra füneional" 
costuma dizer o presidente do 
Senado. , . 

Para ele ainda; segundo depu-
tácios ,e - eriadores arenistas, o 

'tornagreSiVo de Eurico Rezende 4 
não tem inspiração militar nem :  
obedece ao plano-  previafflente 
eStábelecido de „radicalizar os , 
debátes.i.Ele.açná, È)oren..„ que 
Rezende se nao recebe eátíniti:/ 
los 'não recebe porem por outro1' 

: lado apelos à.,conténção das 
- áreas revolueionáliás Meia rarli: 

cais e màis sensíveis às críticas 
. de Brossard". ' . 

Não fãltani, porém deputa  
dos e senadores que resp -onsabi-
liiem à tensão anteontem vivida, 
pelo Senado à. expectativa' ge- 
rada em torno da definição dás 
sucessões estaduais em que São 
partes interessada, .direta- ; 
mente, o líder da maioria, Eurico 
Rezende, candidato ao governo 
capixaba é indiretamente, o pre- ' 
sidente dó Senado, Petróni o 
Portella, que quer '.fazer 'de seu 

Lucídio, governador , db 
Piauí. Já °S oposicionistas pre-
ferem ver, no tom veemente das 

'répli'cas de Rezende e porteila, 
PreStacão, de 'Serviços ao go :  
Verrio'paraóbtenção de êxito em 
seus pleitos, ra) EsPírito Santo e 
Piauí: _ 	. 

ravaçao 
Paulo Brossard requereu, on-

tem, à mesa do Senado, por ofí-
cio, que lhe fosse entregue uma 
gravação integral da sessão de - 
terc-„,a-feira. O parlamentar gaú-
cho deseja ficar com a prova de 
que houve interesse deliberado 
da liderança do governo em tu: 

a sessão. O MDB não 
taVe acesSo, ainda, às notas_ tá-
qiii -gráficas ,,dasessão,. porque o 
material foi requisitado pelo se: ' 

-nSár:Petrônio;.Portellà. ,Pelaà 
tas, --:verificiou-Se não Ser. 

didente .  a 1nformação de que 
Ebasard ,chamara Eurico Re- • 
ierirle.. de `...‘mentiroso" no início 
&debate. -É esta sua frase 

"Ntlo é-verdade". 
tg O. senador Daniel Krieger dis- 
Oltin, ontem, o problema com 
Portella. Segundo o parlameri- 

gaticho, o presidente do Se-
gado "teve o .pulso necessário 
Para 'resolver O problema com 
f'?(Illidade". Já Teotônio Villela 
4rena-A1) lanientou o clima -dos 
Obstes em termos pessoais e o 
danador Dinarte Mariz (Arena- 
itN), acha que houve tempos
taiores. Lembrando que, em 
988, Artur Virgílio e Mário Mar-

1,ins, da oposição, "agitaVani 
Muito o plenário". 
1 Teme-se que as .gestões para 
serenar os animos possam vir a 
fracassar caso .o vice-líder 011- 

an Rocha (MDB-SE) venha a 
Pronunciar um discurso vio-
lento. Ele pretende analisar, 

hoje, á mensagem presidencial e 
partirá do princípio que "é hora 
de renovar a luta pelartnistia". 

Brossard anunciou que. não. 
: mais ouvirá os -discursos de Eu-, 
rico Rezende, Por'entender 
ao' invéS de ' conteStar e rebater 
suaS triticaá,[c) líder arenista, . 
Prefereofendê-lizi Embora preo-
cupado coMO.incidente, o presi-
dente do MDB, U'lyssesGuima- 

. rães, Manifestou sua confiança, 
no - êxito das gestões em curso,,  
Corn 'o' objetivá'de' restabelecer 
no Senado ambiente :parla-.. 
mentar da nossa tradição". , • 

,Tancredo Neves, porsua vez, 
não aéredita que -o incidente no 
Senado possa dificultar .6 dia-
Ioga político. Na sua opinião, na 
época atual é até normal aexa-
cerbação de. ânimos, prevendo 
que episódios semelhantes pos-
sam acontecer, também na Câ-
mara. 

,Já o líder do governo José 
Bonifácio, diz ,que "não -  falo so-
bre esse 'assunto por ^dois ,Moti-
vos. Primeiro porque não sou se-
nador e depois porque não as-• 
sisti àsessão. Não posso opinar, 
apesar de achar que o senador 
Enrico 'Rezende defende a boa 
tese, rebatendo palavras que 
possam ser consideradas ofensi-
vas à Arena e ao presidente da 
República". Bonifácio acha que 
o incidente "é um fato rotineiro 
na .  política". 


